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RESUMO 
Com o objetivo de estudar a resposta do amendoim à 
a p l i c a ç õ e s i s o l a d a s e c o m b i n a d a s d e N , d e P, d e K e Ca , 
r ea l i zou-se u m e n s a i o fa tor ia l 2 3 p a r a N P K , c o m a p l i c a ç ã o 
d o c a l c á r e o e m m e t a d e d e c a d a pa rce l a . O e x p e r i m e n t o f o i 
c o n d u z i d o n o M u n i c í p i o d e Bar i r i , E s t a d o d e S ã o P a u l o . 
A p e n a s a c a l a g e m a u m e n t o u a p r o d u ç ã o s igni f ica t iva-
m e n t e . 
O p o t á s s i o e x e r c e u e fe i to p o s i t i v o n a s c o n c e n t r a ç õ e s d e 
n i t r o g ê n i o , d e f ó s f o r o e d e p o t á s s i o d a s fô lhas , e m b o r a a 
sua c o n c e n t r a ç ã o n ã o t enha a u m e n t a d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
e m t o d o s o s t r a t amen tos . 
A c o r r e l a ç ã o en t re t e o r d e K n a s f ô l h a s e a p r o d u ç ã o 
f o i p o s i t i v a e a l t amen te s ign i f ica t iva . 
1 — INTRODUÇÃO 
H á uma idéia generalizada do pequeno efeito da adu-
bação em amendoim. A s pesquisas a respeito, entretanto, 
tornam duvidosas essa generalização pois seus resultados 
são controvertidos. T O L E D O , 1960, não obteve resposta 
significativa em ensaio fatorial N P K . G A R G A N T I N I et al., 
1958, utilizando solos com características semelhantes, notou 
resposta significativa do nitrogênio e d o potássio em experi-
mento de vaso. R O C H A et al., 1965, chegaram a obter res-
postas para o nitrogênio, para o fósforo e para o cálcio, em 
solos de cerrado ,na região de Botucatu. B O U Y E R e T O U R -
T E , 1949, constataram efeito do fósforo e m experimento rea-
lizados em Senegal. 
Na Flórida L I P S C O M B e W A L L A C E , 1959, chamaram a 
atenção para a importância do enxofre na produção dessa 
legiiminasa, ao apresentar os resultados obtidos com a fór-
mula 2-10-4 ( N P K ) mais sulfato de cobre. A S H R I F (1965) , 
estudando o assunto em Gâmbia , não chegou ao m e s m o re-
sultado. Esse autor ( A S H R I F , 1963) estudou, também, o 
efeito do cálcio sobre a cultura e sobre o p H , observando 
que o cálcio não aumentou a produção, mesmo em solos de 
p H em torno de 5,2, embora o valor d p H se elevasse signi-
ficativamente. Resultado, sem dúvida, deveras interessante 
u m a vez que o cálcio em tais condições de solo é conside-
rado fator limitante da produção (North Caroline Agric. Ext. 
Serv., 1955; B O U Y E R , 1949; T H O M P S O N e R O B E R T S O N , 
1963). 
O presente trabalho foi realizado com o objetivo de 
estudar o comportamefnto do amendoim frente a aplicações 
isoladas e combinadas de nitrogênio, fósforo, potássio e cál-
cio, em condições de campo. 
2 — M A T E R I A L E M É T O D O 
O ensaio foi instalado em 9 de outubro de 1965, no mu-
nicípio de Bariri, Estado de São Paulo. 
Segundo a classificação da Comissão de Solos do Minis-
tério da Agricultura, o solo da região pertence ao grande 
grupo Latosol Vermelho Escuro-Fase Arenosa. Amostras 
compostas foram retiradas antes da adubação e analisadas 
segundo o método de C A T A N I et al, tendo apresentado os 
dados constantes no Quadro 1. 
O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, com 
parcelas, sub-divididas e com três repetições, tendo-se ado-
tado o esquema fatorial 2 3 para N P K e o calcáreo aplicado 
na sub-parcela. A área da parcela era de 48 m 2 (4,8x10,0 m ) ; 
era constituida por 8 linhas de 10m de comprimento no 
espaçamento de 0,60 m. 
A s doses de adubo usadas foram 30 kg /ha de N, 40 kg /ha 
de P 2 0 5 e 30 kg /ha de K 2 0 . Metade de cada parcela recebeu 
uma quantidade correspondente a 750; k g / h a de calcáreo do-
lomítico. 
Utilizou-se a variedade Tatu-vermelho, que predomina 
na região. N o ato do plantio as, sementes foram seleciona-
das e tratadas com fungicidas e no sulco aplicou-se Aldrin 
para controle das pragas de solo. 
O "stand" foi excelente e a planta completou normal-
mente o ciclo. 
Para fins de estudos de correlações de produção com 
teores de elementos N, P, K , Ca e M g na folha, retirou-se 
amostras de folhas seguindo a técnica recomendada por 
O L L A G N I E R e P R E V O T , 1957, 36 dias após o plantio, no 
auge da vegetação. 
3 — R E S U L T A D O S O B T I D O S E D I S C U S S Ã O 
1. Produção 
A colheita foi efetuada 110 dias após o plantio e forneceu 
os dados indicados no Quadro 2. Esses dados correspondem 
à produção da área útil da sub-parcela, que foi 9,60 m 2 . 
A análise da variância demonstrou que houve efeito signi-
ficativo do cálcio ao nível de 1% de probabilidade. A s mé-
dias para os, tratamentos calagem e sem calagem foram: 
Sem, calagem 3,631 kg/subpareela, correspondendo a 3.776,2 kg/ha 
Com calagem 3,898 " " " " 4.053,9 " " 
N ã o se observou nenhum efeito dos demais nutrientes 
cujas diferenças do nível 1 para o nível 0 (zero) foram 
pequenas, tendo potássio apresentado maior diferença. 
O s coeficientes de variação para os dados de produção 
foram: 
parcela: C . V . : 9,74% 
subparcela: C . V . : 6,77% 
2 . Composição química das folhas 
A análise da amostragem da folha apresentou pequena 
variação no teor de N para os níveis de N, P, K e Ca. O s 
dados se apresentam resumidos no Quadro 3. 
A interação N x Ca alcançou significância ao nível de 
1% de probabilidade. Na ausência de calcário, o K aumen-
tou o teor de N na folha e, na presença, o K diminuiu o 
teor de N, evidenciando uma ação antagônica entre Ca e K 
«obre a concentração de nitrogênio nas quartas folhas a par-
tir do ápice. 
Não houve correlação entre os teores de N na folha e 
os dados de produção. 
O s teores médios de fósforo encontrados pela análise 
química seguem abaixo no Quadro 4. 
Nota-se que as variações, nos teores de P para K 0 e K 1 ? 
foram de alguma monta, tendo mesmo havido significância 
estatística ao nível de l°/o. A correlação entre os teores de 
P e a produção foi insignificante. Já no caso do potássio 
o<s, teores desse elemento nas folhas sofreram variações sen-
síveis, como podem ser observadas no quadro apresentado 
em seguida. Entretanto, não se observou efeito significa-
tivo do K e nem dos demais elementos, como ocorreu na 
correlação entre os teores de potássio na folha e os dados 
de produção, que foi significativa ao nível de 1% probabi-
lidade. 
E m relação ao cálcio, interessantes resultados se apre-
sentam, como se observa abaixo: 
O potássio aumentou o teor de Ca nas folhas, (ao nível 
de 1% de probabilidade, teste F ) , não ocorrendo os m e s m o s 
efeitos de N , de P e do Ca. T a m b é m a correlação do teor 
de cálcio com a produção foi baixo, não alcançando signi-
ficância estatística. 
C o m o magnésio, apesar de se observar valores menores 
de magnésio nos tratamentos P i , em nenhum dos tratamen-
tos ocorreu efeito significativo, o mesmo acontecendo na 
correlação entre teores nas folhas e dados de produção. 
4 — C O N C L U S Õ E S 
Apenas a calagem incrementou a produção significati-
vamente. Todavia, essa diferença não foi acompanhada de 
um aumento significativo no teor de cálcio nas folhas. 
O potássio aumentou o teor de fósforo, de cálcio, e de 
nitrogênio nas folhas. Esse estímulo, para elevar a concen-
tração de nitrogênio, foi maior quando não se colocou cal-
cário, porém os maiores teores de nitrogênio foram encon-
trados nas folhas provenientes de sub-parcelas, com aplicação 
de calcário dos tratamentos sem potássio. 
Apesar da influência do potássio isôbre os teores de N, 
de P e de Ca, a sua quantidade nas folhas não sofreu alte-
ração significativa com adição desse elemento no solo, m a s 
a correlação entre o teor de potássio nas folhas e a produção 
foi altamente significativa. 
A relação P / N para ambos os níveis de calagem apre-
sentou calores fora da curva de nutrição crítica para P, de-
terminado por O L L A G N I E R e P R E V O T , 1957. N a ausência 
de calcário, a relação deu u m valor cujo ponto se situou 
acima da curva e na presença, o ponto obtido pela relação 
se localizou abaixo da curva. 
Não foram observadas variações significativas nos teo-
res de magnésio nas folhas apesar de se ter utilizado o cal-
cário dolomítico e a análise química de solo ter revelado 
pobreza nesse elemento. 
5 . R E S U M É 
Le but de ce travail a été d'etudier la réponse de l 'ara¬ 
chide à l 'application isalée et combinée de N, P, K et Ca. 
A cet effet un essai de j u m u r e minérale, du type factoriel 2 3 
avec N-P-K, en parcelle divisée, a été réalisé. La moitié de 
chaque parcelle a reçu du calcaire dolomitique. Les r é s u l ¬ 
tats o b t e n u s ont permis de tirer les conclusions suivantes: 
1) le chaulage a augmenté la production; 2) le potassium a 
e x e r c é une action positive sur la teneur en azote, phosphore 
et potassium des feuilles; 3) une forte corrélation a été t r o u ¬ 
vée entre teneur des feuilles en potassium et production. 
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